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Resumo: Est e trabal ho tem como obj eti vo anali sar a apli cação da Justi ça Rest aur ati va como 
um cami nho vi ável  par a a repar ação dos danos e a promoção da reconciliação em casos de 
vi ol ênci a domésti ca. A pesqui sa expl or a os f undament os t eóri cos da Justi ça Rest aur ati va, 
suas pr áti cas e pri ncí pi os, bem como seu pot encial  par a of er ecer respost as mai s humanas e 
efi cazes do que o model o penal  tradi ci onal . At r avés de uma abor dagem qualit ati va e 
bi bli ogr áfi ca, di scut e-se como a escut a ati va, o di ál ogo e a responsabili zação vol unt ári a 
podem contri bui r par a a rest aur ação dos ví ncul os soci ai s, o empoder ament o das víti mas e a 
pr evenção da rei nci dênci a. O est udo t ambém consi der a os desaf i os e li mi t es da 
i mpl ement ação dessa abor dagem, especi al mente di ant e da compl exi dade das rel ações de 
poder e sofri ment o pr esent es nos casos de vi olênci a de gêner o. Concl ui -se que a Justi ça 
Rest aur ati va, quando apl i cada com crit éri os éti cos e com o devi do suport e i nstit uci onal , pode 
repr esent ar uma alt ernat i va compl ement ar e transf or mador a no enfrent ament o da vi ol ênci a 
domésti ca. 
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RESTORATI VE JUSTI CE I N DOMESTI C VI OLENCE: PATHS TO 
REPARATI ON AND RECONCI LI ATI ON 

                           

Abstract: Thi s st udy aims t o anal yze t he appli cati on of Rest or ati ve Justice as a vi abl e pat h 
f or damage repai r and the pr omoti on of reconci li ati on i n cases of domesti c vi ol ence. The 
research expl or es t he t heor eti cal f oundati ons, practi ces, and pri nci pl es of  Rest or ati ve Justi ce, 
as well a its pot enti al t o provi de mor e humane and eff ecti ve responses than t he traditi onal  
penal  model . Thr ough a qualit ati ve and bi bli ogr aphi c appr oach, it di scusses how acti ve 
li st eni ng, di al ogue, and vol unt ary account ability can contri but e t o t he rest or ati on of soci al 
bonds, empower ment of vi cti ms, and pr eventi on of reci di vi sm. The st udy al so consi ders t he 
chall enges and li mi t ati ons of i mpl ementi ng t hi s appr oach, especi all y i n light of t he compl ex 
power dynami cs and sufferi ng pr esent i n cases of gender-based vi ol ence. It i s hi ghli ght ed t hat 
Rest or ati ve Justi ce, when appli ed wi t h et hi cal criteri a and pr oper i nstit utional  support, can 
repr esent a compl ement ary and transf or mati ve al t ernati ve i n addr essi ng domesti c vi ol ence.  
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1 I NTRODUÇÃO 

Os concei t os da fil osofi a da j usti ça rest aur at i va sur gi ram dur ant e as décadas 

de 70 e 80 nos Est ados Uni dos e Canadá. A partir de 1989 a Nova Zel ândi a f ez da 

j usti ça rest aur ati va o centro de t odo o seu si st ema penal  par a a i nf ânci a e j uvent ude, 

assi m i nfl uenci ando outros paí ses como o Brasil, que pr evê através da resol ução do 

CNJ númer o 225/ 2016 um concei t o ampl o de j usti ça rest aur ati va, ori ent ando sua 

i mpl ement ação nos tri bunai s como i nstrument o compl ement ar aos mét odos 

tradi ci onai s de resol ução de conflit os.  

 

 Est e trabal ho t em como obj eti vo compr eender como esses mét odos são 

vi venci ados pel as víti mas e pel os i nfrator es, i dentifi cando os benefí ci os na 

rei nt egr ação dos i nfrator es, anali sando t ambém os desafi os que a apli cação da j usti ça 

rest aur ati va enfrent a nas comuni dades.  

A Met odol ogi a par a essa pesqui sa car act eri za- se como pesqui sa qual it ati va 

de cunho bi bli ogr áfi co est e l evant ament o bi bliogr áfi co t erá como base li vros de acervo 

pessoal  e do acervo da bi bli ot eca do Centro Uni versit ári o Sant a Amél i a, sit uada na 

ci dade de Pont a Gr ossa – Par aná, al ém de pesqui sa em si t es di sponí vei s na i nt er net, 

t ai s como: Sci el o, Googl e acadêmi co, port al de peri ódi co da CAPES.  A escol ha de 

arti gos ser á reali zada por mei o de busca por t emas, j usti ça rest aur ati va, rei nt egr ação 



 
 
 
 

soci al, entre outros, sendo reali zada a l eit ura do resumo, e dessa f or ma a escol ha de 

arti gos.  

 

2 DA VI OLENCI A DOMÉSTI CA – BREVE CONCEI TUAÇÃO 

Não há como abor darmos esse t ema j usti ça rest aur ati va os casos de vi ol ênci a 

domésti ca sem ant es sem ant es uma br eve abor dagem dos concei t os e ti pifi cação 

trazi dos pel a l ei naci onal . 

A vi ol ênci a domésti ca t em cr esci do ano após ano no Br asil, só aqui  na regi ão 

par anaense t eve um aument o si gni fi cati vo em 2023, f oram r egi stradas 231. 864 

ocorrênci as de vi ol ênci a contra a mul her, o que equi val e a um caso a cada doi s 

mi nut os. Dentre essas ocorrênci as, 67. 794 f or am cl assi fi cadas como vi ol ênci a 

domésti ca, repr esent ando um aument o de 16, 9% em r el ação a 2022, com t udo se 

demonstra a necessi dade de medi das que aj udem a reduzi r, a sol ucionar gr ande part e 

dest es conflit os que na sua mai ori a são cont ra a mul her como apont a a pesqui sa 

reali zada pel a uni ão metropolit ana de Curiti ba ( UNI ÃO METROPOLI TANA DE 

CURI TI BA, 2024). 

A Lei  Mari a da Penha part e da pr emi ssa que a vi ol ênci a contra as mul her es é 

f oment ada por um si stema estrut ur al de di scri mi nação nas di versas esf er as da vi da 

(art. 3º) que cri a “papéi s est er eoti pados” entre homens e mul her es que l egi ti ma m a 

vi ol ênci a (art. 8º, i nci so III). Traz, t ambé m, rel evant es di sposi ções par a se evi t ar a 

reviti mi zação das mul her es dur ant e suas i nter ações com as i nstit ui ções de pr ot eção 

(art. 10- A da Lei n. 11.340/ 2006), como por exempl o: o at endi ment o poli ci al e peri ci al 

especi ali zado, i ni nt errupt o e pr est ado por servi dor es - pref er enci al ment e do sexo 

f emi ni no - previ ament e capaci t ados; não reviti mi zação da depoent e, evi t ando 

sucessi vas i nqui ri ções sobr e o mes mo f at o nos âmbi t os cri mi nal, cí vel  e 

admi ni strati vo, bem como questi onament os sobr e a vi da pri vada, dentre outros 

( BRASI L, 2016). 

A l ei traz ai nda os ti pos de vi ol ênci a. A saber: 

a. A vi ol ênci a físi ca compr eende a t ent ati va ou consumação de agr essão por 
mei o de t apas, socos, chutes, espancament os ou qual quer outro at o que t em 
por fi m f eri r o cor po da víti ma, dei xando, por vezes,  l esões i nt er nas e/ ou 
ext er nas. ( BRASI L, 2006)  
b. A vi ol ênci a patri moni al é aquel a ent endi da como qual quer ação contra o 
patri môni o da mul her e os di reit os sobr e el e, que resul t e em r et enção,  
subtração, destrui ção parci al ou t ot al de seus objet os, i nstrument os de 



 
 
 
 

trabal ho, e bens pessoai s, val ores e di reit os ou recursos econô mi cos 
i ncl ui ndo os desti nados a sati sf azer suas necessi dades. ( BRASI L, 2006)  
c. A vi ol ênci a sexual  pode ser ent endi da como qual quer ação que constranj a 
a mul her a pr esenci ar, a mant er ou a parti ci par de rel ação sexual  não 
desej ada, sej a medi ant e ameaça, coação, i nti mi dação ou mes mo com uso da 
f orça, ou sej a, qual quer at o li bi di noso não consenti do. ( BRASI L, 2006) 
d. A vi ol ênci a psi col ógi ca é consi der ada a condut a que: causa dano 
e moci onal  e di mi nui ção da aut oesti ma; prej udi que e pert urbe o pl eno 
desenvol vi ment o da mul her; ou vi se degr adar ou control ar suas ações, 
comport ament os, crenças e deci sões. ( BRASI L, 2006) 
e. Por fi m, a vi ol ênci a moral , consi der ada qual quer condut a que confi gur e 
Cal úni a, dif amação ou i nj úri a. ( BRASI L, 2006). 

Dessa f or ma, concl ui -se que a Justi ça Restaur ati va, se apli cada com crit éri os 

ri gor osos de segur ança e consenti ment o, pode repr esent ar um i mport ant e i nstrument o 

compl ement ar à prot eção da mul her, à pr omoção da responsabili zação do agr essor e 

à construção de uma cul t ura de paz. Ao l ado da Lei  Mari a da Penha, essa abor dagem 

ampl i a as possi bili dades de enfrent ament o da vi ol ênci a domésti ca com r espei t o aos 

di reit os humanos, di gni dade e aut onomi a das mul her es.  

 

3. JUSTI ÇA RESTAURATI VA 

 

No que di z respei t o à Justi ça Rest aur ati va, Pall amoll a afir ma que 

A Justi ça Rest aur ati va se dest aca no cenári o i nt er naci onal  cont empor âneo 
u ma f or ma de resol ução de conflit os di versa do model o penal  tradi ci onal . 
I nspi rada, pri nci pal ment e, no aboli ci oni smo e no movi ment o vit mol ógi co 
i ni ci ado nos anos 1980, a Justi ça Rest aur ati va sur ge como uma respost a à 
pequena at enção dada às víti mas no pr ocesso penal  e em r azão do fracasso 
da pena pri vati va de li ber dade par a pr omover a ressoci ali zação do apenado 
[...] o model o de Justi ça Rest aur ati va possui  pri ncí pios di versos do model o 
de j usti ça cri mi nal  e sust ent a, dentre outras coi sas, a parti ci pação da víti ma 
na resol ução dos conflit os, a repar ação do dano e a responsabili zação do 
of ensor de manei ra não esti gmati zant e e excl udent e. Vi sa a reduzi r a 
i mposi ção de penas (pri ncipal ment e a pri vati va de li berdade), com a i ncl usão 
de f or mas não vi ol ent as de resol ução de conflit os que pri vil egi am o di ál ogo 
entre as part es i mpli cadas no delit o. ( PALLAMOLLA, 2008, p. 4): 

 

A partir da perspecti va apr esent ada por Pal l amoll a (2008), percebe- se que a 

Justi ça Rest aur ati va se i nser e como uma pr opost a transf or mador a no trat ament o dos 

conflit os penai s, sobr et udo em cont ext os marcados por ví ncul os afeti vos, como nos 

casos de vi ol ênci a domésti ca. Essa abor dagem r ompe com a lógi ca pur ament e 

puni ti va do si st ema tradi ci onal , ao val ori zar o prot agoni smo da víti ma, a escut a ati va, 

o di ál ogo e a repar ação do dano. Al ém di sso,  per mi t e a responsabilização do of ensor 

de manei ra não excl udent e, cri ando possi bili dades reai s de reconstrução de ví ncul os 

e de pr evenção de novas vi ol ênci as. Dessa f or ma, a Justi ça Restaur ati va contri bui  



 
 
 
 

par a a construção de uma cul t ura de paz e respei t o aos di reit os humanos, ampl i ando 

as possi bili dades de j usti ça em si t uações que exi gem sensi bili dade, escut a e 

reconstrução soci al. 

O comi t ê Gest or da j usti ça rest aur ati va traz como di retri z da pol íti ca naci onal  

de j usti ça rest aur ati va de 2016:  

Ent endi ment o da Justi ça Rest aur ati va, não como uma t écni ca de sol ução de 
conflit os – apesar de conter um l eque del as –, mas como uma ver dadei ra 
mudança dos par adi gmas de convi vênci a, volt ada à consci enti zação dos 
f at ores rel aci onai s, i nstit uci onai s e soci ai s moti vadores da vi ol ênci a e da 
transgr essão, de f or ma a envol ver t odos os i nt egr ant es da soci edade como 
suj eit os pr ot agoni st as da transf or mação rumo a uma soci edade mai s j ust a e 
hu mana. ( CNJ, 2016)  

 

Assi m, a Justi ça Restaur ati va trat a-se de um novo par adi gma de j usti ça, e é 

sust ent ada por três pilar es, sendo o pri mei ro, danos e necessi dades que se traduz na 

experi ênci a repar adora par a t odos os envol vi dos. Segundo pil ar são as obri gações 

através das quai s o ofensor deve ser esti mul ado a compr eender o dano que causou 

e ent ender as consequênci as de seu comportament o, assumi ndo a responsabili dade 

de corri gi r a sit uação na medi da do possí vel  t ant o concr et a quant o si mboli cament e. 

Por últi mo o t ercei ro pi l ar est á consubst anci ado pel o engaj ament o/ parti ci pação, ou 

sej a, t odas as pessoas envol vi das desempenham um papel  si gni ficati vo, e por i sso, 

pr eci sam de i nf or mações. ( CNJ, 2012). 

São pri ncí pi os que ori ent am a Justi ça Rest aurati va:  

A corresponsabili dade, a repar ação dos danos, at endi ment o às necessi dades 
de t odos os envol vi dos, a inf or mali dade, a vol unt ari edade, i mparci ali dade, a 
parti ci pação, o empoder ament o, a consensuali dade,  a confi denci ali dade, a 
cel eri dade e a ur bani dade (CNJ, 2016, p. 3). 
 

Real i zadas essas primei r as concei t uações, passa-se a di scuti r acerca da 

apli cação da Justi ça Rest aur ati va nos casos de vi ol ênci a domésti ca. 

 

2. 1 COMO A JUSTI ÇA RESTAURATI VA PODE SER USADA EM CASOS DE 

VI OLÊNCI A DOMÉSTI CA.  

Uma gr ande ali ada para as víti mas dest as viol ênci as, é a j usti ça rest aur ati va 

onde se t orna um pr ocesso parti ci pati vo volunt ári o das part es, esse pr ocedi ment o é 

regi do por pont os j á preest abel eci dos com a medi ação de t ercei ros e, frequent ement e, 

com o auxíli o de um f acilit ador. 



 
 
 
 

 Por mei o do di ál ogo control ado t endo cada um dos parti ci pant es o seu espaço 

de f al a, são det er mi nados dever es e responsabili dades par a cada part e respei t ando 

as necessi dades de cada um sendo, além di sso é possí vel  a reali zação de 

escl areci ment os, sempre trabal hando em conj unt o. 

Segundo Wi tt e Ambr ósi o a j usti ça rest aur ati va t em co mo base pri ncí pi os e 
val or es, t ai s  como empoderament o, parti ci pação, aut ono mi a, respei t o, busca 
de senti do e pert enci ment o na responsabili zação pel os danos causados, bem 
como na sati sf ação das necessi dades que sur gem a partir da sit uação de 
conflit o (2024 apud SEI XAS; DI AS, 2013) 
 

Val e dest acar que a j usti ça rest aur ati va de i ní ci o abr angi a crimes como 

assal t os, cri mes patrimoni ai s no ger al  cri mes di sponí vei s, cl assifi cadas como cri mes 

de pequenas of ensas, mas at ual ment e vem sendo utili zada em cri mes di versos como 

os de homi cí di o, mortes causadas por embr i agues ao vol ant e agressões, est upr o, o 

que se verifi ca com i sso é que a j usti ça rest aurati va não deveri a se limi t a apenas li mi t a 

apenas a cri mes de médi a e pequena pot enci ali dade, sem necessari ament e excl ui r o 

si st ema cri mi nal, poi s de f at o, não deve ser excl udent e de pena ao agr essor.  

A Pol íti ca Naci onal de Justi ça Rest aur ati va no âmbi t o do Poder Judi ci ári o 

br asil ei ro é regul ament ada pel a Resol ução CNJ no 225/ 2016 a qual  est abel ece 

di retri zes e ori ent ações par a a i mpl ement ação da Justi ça Rest aurati va nos di versos 

ór gãos do si st ema de justi ça cri mi nal. 

A vi ol ênci a domésti ca contra a mul her é consi der ada um cri me gr ave no Br asil, 

conf or me a l egi sl ação br asil ei ra. De acordo com a Lei Mari a da Penha (Lei  nº 

11. 340/ 2006), que f oi  cri ada par a coi bi r a vi ol ênci a domésti ca e f amili ar contra a 

mul her, a vi ol ênci a nesse cont ext o é trat ada com seri edade e de for ma a pr ot eger a 

víti ma. A l ei di sti ngue dif er ent es f or mas de vi ol ênci a, como, vi olênci a fí si ca, onde 

ocorre l esões no corpo da mul her, como socos, t apas, empurrões, entre outros, 

vi ol ênci a psi col ógi ca, nas ocasi ões em que o agr essor t em comport ament os que 

causam danos à aut oesti ma da mul her, como ameaças, humi l hações, i sol ament o, 

vi ol ênci a sexual , sur ge em sit uações em que  a mul her é f orçada a mant er rel ações 

sexuai s contra sua vont ade, vi ol ênci a patrimoni al, se confi gur a quando o agr essor 

ger a danos ao patri môni o da mul her ou um cert o control e de seus bens, vi ol ênci a 

mor al , dif amação e calúni a que af et am a honra da mul her.  

Uma das pri nci pai s contri bui ções da ref eri da Resol ução é a cri ação de uma 

pol íti ca naci onal  de Justi ça Rest aur ati va, que busca pr omover a adoção dessa 



 
 
 
 

abor dagem em t odos os ór gãos do Poder Judi ci ári o br asil ei ro. I sso si gni fi ca que a 

Justi ça Rest aur ati va dei xa de ser uma pr ática i sol ada e passa a ser uma pol íti ca 

públi ca, com di retri zes e ori ent ações cl aras par a sua i mpl ement ação.  

Al ém di sso, a resol ução est abel ece a necessidade de capaci t ação e f or mação 

dos pr ofi ssi onai s do sist ema de j usti ça par a a pr áti ca da Justi ça Rest aur ati va.  

De acor do com a Resol ução CNJ no 225/ 2016 (p. 12) a Justi ça Rest aur ati va 

possui  “ Pl ur ali dade met odol ogi as, como pr ocesso ci rcul ar, círcul o rest aur ati vo, 

conf er ênci a de gr upo fami li ar, medi ação ou conf er ênci a víti ma- of ensor”. 

Os ti pos de círcul os são: círcul os de apr endi zado, construção de comuni dade, 

construi r rel aci onament os na escol a, círculos de di ál ogo, círcul o de apoi o/ suport e, 

círcul o de ent endi ment o, círcul o de rei nt egração, círcul o de t omada de deci são e 

círcul o de resol ução de conflit os. Essas modal i dades f azem part e das pr áti cas 

rest aur ati vas, utili zadas par a f ort al ecer víncul os, promover o di ál ogo e resol ver 

conflit os de manei ra col abor ati va.  

Assi m, o círcul o ali ment a val or es i mport ant es par a que pr omova a i ncl usão, 

conexão, compr ometiment o, i gual dade, parti ci pação e responsabili zação. O círcul o 

esti mul a a f al a e a escut a qualifi cada. Podendo ser apli cado: na f amíli a, escol a, 

comuni dade, pr ocessos j udi ci ai s, i nstit ui ções sóci as assi st enci ai s e locai s de trabal ho.  

O Consel ho Naci onal de Justi ça ( CNJ) reconhece e esti mul a o uso de círcul os 

rest aur ati vos como i nstrument o da j usti ça rest aur ati va, ai nda que não traga uma 

ti pifi cação t ão det al hada quant o a encontrada na lit erat ura especial i zada ( PRANI S, 

2005; CNJ, 2020). 

A j usti ça rest aur ati va nest es casos se apli ca de uma f or ma mai s obj eti va, 

buscando repar ar os danos causados por um cri me, f ocando na responsabi li dade do 

agr essor  e na rest auração das rel ações entre víti ma e i nfrat or, vi sto a compl exi dade 

dos casos de vi ol ênci a domésti ca, a j usti ça rest aur ati va deve ser apli cada com 

caut el a, poi s esses crimes desenvol vem uma di nâmi ca de control e emoci onal , abuso 

psi col ógi co da víti ma, por em al ém di sso t udo essas t écni cas de resol ução podem ser 

apli cadas sempr e com o consenti ment o da víti ma consi der ando  as segui nt es 

abor dagens:  

Medi ação e di ál ogo control ado: onde em um ambi ent e segur o através de um 

medi ador ou um pr ofi ssi onal  qualifi cado, aj udar a o agr essor e a víti ma a reali zar em 

uma comuni cação segur a onde per mi t a que o agr essor reconheça os danos causados 



 
 
 
 

e t ambé m que a víti ma expr esse como o crime i mpact ou a sua vi da, por ém exi st em 

casos em que a medi ação di ret a não se t orna a mel hor alt ernati va poi s pode trazer 

ri scos a víti ma e t ambém r eavi var traumas.  

 Reconheci ment o de responsabili dade pel o agr essor: onde a j usti ça 

rest aur ati va pode aj udar o agr essor a assumi r a responsabili dade pel os seus at os, 

ent endendo o i mpact o dest es cri mes sobr e a víti ma e a comuni dade, vi sando buscar 

manei ra de repar ar ao menos part e dos danos causado, através de pr ogr amas de 

educação, servi ços comuni t ári os ou outros mei os.  

Apoi o á víti ma: A víti ma em det er mi nadas ci rcunst ânci as pode pr eci sar de apoi o 

emoci onal  e psi col ógi co dur ant e o pr ocesso de j usti ça rest aur ati va que t ambé m pode 

t er acesso, al ém di sso receber i nf or mações sobr e seus di reit os e pr ocesso j udi ci al, 

podendo assi m deci di r a mel hor f or ma par a a sua recuper ação e t ambém r est aur ação 

da j usti ça. ( PRANI S, 2005; CNJ, 2020; MI NI STÉRI O DOS DI REI TOS HUMANOS E 

DA CI DADANI A, 2023). 

Dessa f or ma, ao garanti r que a víti ma receba o devi do apoi o emoci onal , 

psi col ógi co e i nf or mati vo, a Justi ça Restaur ati va pr omove um ambi ent e mai s 

equili brado e humano no qual  t odas as part es envol vi das são ouvi das e respei t adas. 

Esse cui dado com a víti ma contri bui não apenas par a sua recuper ação pessoal , mas 

t ambé m par a o f ort al eci ment o do pr ocesso rest aur ati vo como um todo. A parti r dessa 

abor dagem mai s empáti ca e i ncl usi va, é possí vel  compr eender como a Justi ça 

Rest aur ati va t ambé m of er ece benefí ci os si gni fi cati vos à rei nt egr ação dos i nfrat or es, 

t ema que ser á abor dado no pr óxi mo capít ul o. 

 

3 PRI NCI PAI S BENEFÍ CI OS DA JUSTI ÇA RESTAURATI VA PARA 

REI NTEGRAÇÃO DE I NFRATORES 

  A j usti ça rest aur ati va tem como obj eti vo, a transf or mação das rel ações entre 

as víti mas, i nfrat ores, comuni dade pr omovendo di ál ogo e a empatia, par a repar ação 

dos danos causados pel os cri mes. Se di f erenci a dos model os tradi ci onai s puniti vos, 

poi s t em t ambé m como o f oco a rei nt egr ação soci al e ressoci ali zação do i nfrat or. A 

segui r ser ão dest acados os pri nci pai s benefí ci os dest a abor dage m par a a 

rei nt egr ação soci al do i nfrat or. 

 

3. 1 FOCO NA RESPONSABI LI DADE E REFLEXÃO PESSOAL 



 
 
 
 

Ao contrári o do si st ema puni ti vo, que mui t as vezes f oca uni cament e na puni ção 

do cri me, a j usti ça restaur ati va convi da o i nfrat or a refl etir sobr e seu comport ament o 

e a assumi r a responsabili dade pel o dano causado.  

 Esse pr ocesso de reflexão e de assumi r responsabili dade é f undament al  par a 

a transf or mação i nt erna do i nfrat or, i ncentivando a ent ender as consequênci as de 

seus at os não apenas par a a víti ma, mas també m par a sua pr ópri a vi da e par a a 

comuni dade em que vive.  

 Como afi r ma Kay Prani s, " A j usti ça rest aurati va of er ece uma oport uni dade 

par a que t odos os envol vi dos compr eendam a magni t ude do dano causado e 

trabal hem em conj unt o par a rest aur ar as rel ações" ( PRANI S, 2005). 

At r avés desse pr ocesso traz uma mai or consci enti zação e, consequent ement e 

uma mudança de comport ament o.  

 

3. 2 REPARO DOS DANOS E EMPODERAMENTO DA VÍ TI MA 

A j usti ça rest aur ati va val ori za a parti ci pação ati va da víti ma no pr ocesso, 

possi bilit ando que el a exponha os i mpact os vi venci ados com a i nfração e col abor e na 

construção de estrat égi as de repar ação.  

O i nfrat or, por sua vez, é i ncenti vado a assumi r a responsabili dade e repar ar 
os danos, sej a de f or ma simból i ca, emoci onal  ou mat eri al . Essa abor dage m 
pr omove a rest aur ação da sensação de j usti ça t ant o par a a víti ma quant o 
par a o of ensor, est abel ecendo um ci cl o de cur a, escut a e reconci li ação 
( ZEHR, 2008). 

Conf or me apont ado pel o Mi ni st éri o dos Di rei t os Humanos e da Ci dadani a 

( BRASI L, 2023), esse model o f avor ece uma r espost a mai s humana e efi caz à 

vi ol ênci a, ampl i ando as possi bili dades de reint egr ação soci al. 

 

3. 3 REDUÇÃO DA REI NCI DÊNCI A 

Pesqui sas i ndi cam que i ndi ví duos que partici pam de pr ocessos rest aur ati vos 

t endem a rei nci di r menos em pr áti cas cri mi nosas do que aquel es submeti dos ao 

si st ema penal  convenci onal . I sso se deve ao f at o de que a Justi ça Rest aur ati va 

pr omove o reconheci ment o do erro, o desenvol vi ment o da empatia e habili dades de 

escut a, cri ando um espaço de responsabili zação mai s ef eti vo. Estudos demonstram 

que pr ogr amas rest aurati vos, como círcul os de construção de paz e conf er ênci as 

f amili ares, t êm contri buí do par a a redução da rei nci dênci a cri mi nal . Por exempl o, 

dados do Consel ho Naci onal de Justi ça ( CNJ, 2023) i ndi cam que pr ogr amas pil ot o 



 
 
 
 

i mpl ement ados no Br asil resul t aram em uma di mi nui ção de at é 30% nos í ndi ces de 

rei nci dênci a entre os parti ci pant es.  

Segundo Pr ani s (2005), a ver dadei ra transf ormação ocorre quando há espaço 

par a o di ál ogo honest o e a reconstrução de ví ncul os, el ement os centrai s nesse 

model o de j usti ça.  

 

3. 4 FORTALECI MENTO DOS LAÇOS COMUNI TÁRI OS 

Ao envol ver a comuni dade no pr ocesso de reconcili ação, a j usti ça rest aur ati va 

f ort al ece os ví ncul os soci ai s e contri bui par a um ambi ent e de apoi o ao i nfrat or em seu 

ret orno ao conví vi o soci al. Quando há apoi o e reconheci ment o comuni t ári o, a 

pr obabili dade de rei nt egr ação ef eti va aument a. Essa abor dagem r ompe com a l ógi ca 

de excl usão, promovendo a corresponsabili dade soci al e o senso de pert enci ment o 

do i ndi ví duo ( CONSELHO NACI ONAL DE JUSTI ÇA, 2020).  

Desse modo, ao envol ver a comuni dade e f ort al ecer os ví ncul os soci ai s, a 

j usti ça rest aur ati va abre cami nhos par a um si st ema mai s acol hedor e pr óxi mo das 

pessoas. Essa mudança de ol har t ambé m contri bui  di ret ament e par a a pr omoção da 

humani zação no si st ema de j usti ça, t ema que ser á abor dado a segui r. É por mei o do 

respei t o, do di ál ogo e da val ori zação das hist óri as de vi da que o si st ema pode se 

t ornar mai s sensí vel  às necessi dades reai s de quem del e parti ci pa.  

 

3. 5 PROMOÇÃO DA HUMANI ZAÇÃO NO SI STEMA DE JUSTI ÇA 

A j usti ça rest aur ati va resgat a a di mensão humana de t odos os envol vi dos no 

conflit o, reconhecendo que t ant o víti mas quant o i nfrat oras possuem hi st óri as, 

senti ment os e capaci dade de mudança. Ao of erecer um espaço segur o par a a escut a 

e a expr essão de vul nerabili dades, esse model o rompe com a l ógi ca puni ti va e per mi t e 

que o i nfrat or sej a vi sto par a al ém do cri me cometi do. Pr ani s (2005) afi r ma que os 

círcul os rest aur ati vos são estrut ur as que pr omovem o respei t o mút uo e abr em 

cami nho par a a reconstrução das rel ações.  

 

3. 6 DESAFOGO DO SI STEMA PENI TENCI ÁRI O 

Out r o i mpact o rel evante da j usti ça rest aur ati va é a possi bili dade de redução da 

superl ot ação carcer ária. Ao pr opor alt ernati vas penai s, como a medi ação de conflit os, 

os círcul os de di ál ogo e a repar ação comuni t ári a, esse model o contri bui  par a 



 
 
 
 

desaf ogar o si st ema peni t enci ári o e per mi tir que penas pri vati vas de li ber dade sej am 

apli cadas com mai s crit éri o. O Consel ho Naci onal  de Justi ça (2020) dest aca que t ai s 

pr áti cas não só desafogam o si st ema, mas t ambé m apr esent am result ados mai s 

efi cazes na pr evenção da rei nci dênci a.  

A j usti ça rest aur ati va é uma f or ma di f erent e e efi caz de aj udar quem comet eu 

um cri me a vol t ar a viver bem em soci edade. El a val ori za o di ál ogo, a escut a e o 

esf orço par a repar ar o que f oi f eit o de errado. Co m i sso, não só o i nfrat or se benefi ci a, 

mas t ambé m a víti ma e t oda a comuni dade. Ao i ncenti var a mudança de atit ude e 

f ort al ecer os l aços ent re as pessoas, essa práti ca aj uda a construi r uma soci edade 

mai s j ust a, acol hedor a e com menos chances de que os mes mos erros se repi t am.  

 

4 DESAFI OS DA JUSTI ÇA RESTAURATI VA  

A j usti ça rest aur ati va, embor a sej a uma abordagem i novador a e eficaz par a a 

rei nt egr ação de i nfrat or es, enfrent a desafi os si gni fi cati vos que pr eci sam ser 

super ados par a gar ant ir sua i mpl ement ação efi caz. Um dos pri nci pai s obst ácul os é a 

f alt a de i nf or mação sobr e essa pr áti ca, t ant o por part e dos pr ofi ssi onai s do si st ema de 

j usti ça quant o da comuni dade em ger al . Mui tas vezes, a f alt a de compr eensão sobr e 

os obj eti vos e pr ocessos da j usti ça rest aur ativa l eva a uma resi st ênci a à sua adoção, 

al ém de cri ar desconfiança nos envol vi dos (ZEHR, 2011).  

Par a super ar esse desafi o, é f undament al promover campanhas de 

consci enti zação e capaci t ação t ant o par a os oper ador es de j ustiça quant o par a o 

públi co em ger al , a fim de gar anti r que a justi ça rest aur ati va seja vi st a como uma 

al t ernati va vi ável  e efi caz ao si st ema penal  tradi ci onal . 

Al ém di sso, há a difi cul dade de acesso à inf or mação e à parti cipação nos 

pr ocessos rest aur ati vos. A j usti ça rest aur ati va envol ve um di ál ogo pr of undo entre as 

part es envol vi das, o que exi ge acesso f ácil e i gualit ári o a essas oport uni dades. No 

ent ant o, essa parti ci pação mui t as vezes não est á di sponível  par a t odos, 

especi al ment e par a popul ações em si t uação de vul ner abili dade.  

A desi gual dade no acesso pode pr ej udi car a ef eti vi dade do pr ocesso 

rest aur ati vo, uma vez que a i ncl usão de t odos os envol vi dos é essenci al par a al cançar 

uma ver dadei ra reparação e reconcili ação (PRANI S, 2005). Port ant o, é necessári o 

cri ar estrut ur as acessívei s e efi ci ent es para gar anti r que as pessoas que mai s 

necessi t am possam parti ci par e se benefi ci ar da j usti ça rest aur ati va.  



 
 
 
 

Out r o desafi o rel evante da j usti ça rest aur ativa é a substit ui ção do papel  do 

est ado pel o da comuni dade. Quando o est ado assume um papel  central na resol ução 

do conflit o, apli cando excl usi vament e o si stema penal  tradi ci onal , enfraquece- se o 

senso de responsabili dade comuni t ári a. O i mpact o do cri me vai  al ém da víti ma di ret a, 

af et ando t ambé m a comuni dade l ocal , que mui t as vezes é negli genci ada no pr ocesso. 

Nesse senti do, a j usti ça rest aur ati va t em como u m de seus pri ncípi os a i ncl usão da 

comuni dade como parte i nt er essada, j á que el a t ambé m sofre as consequênci as das 

ações cri mi nosas, confi gur ando-se como uma "víti ma secundár i a" ( BAZEMORE;  

UMBREI T, 1995). Ao rei nt egr ar o i nfrat or à comuni dade e per mi tir que est a parti ci pe 

ati vament e da resol ução do conflit o, f ort al ece-se o senti ment o de pert enci ment o e de 

responsabili zação col eti va, promovendo um processo mai s efi caz de reconcili ação.  

Apesar dos desafi os, a j usti ça rest aur ati va t ambé m traz i mport ant es benefí ci os. 

Ao envol ver a comuni dade no pr ocesso de resol ução do conflit o, el a f ort al ece os l aços 

soci ai s e constrói um ambi ent e de apoi o mút uo. A comuni dade, como part e 

i nt eressada, sent e-se mai s engaj ada em pr omover a rei nt egr ação do i nfrat or, o que 

contri bui  par a a di mi nui ção do esti gma e da excl usão soci al ( PRANI S, 2005). Esse 

pr ocesso de rei nt egr ação, ao i nvés de si mpl es ment e puni r o i nfrat or, busca rest aur ar 

os danos causados, criando oport uni dades para que el e reflit a sobr e suas ações e se 

reconcili e com a soci edade.  

A parti ci pação ati va do i nfrat or na j usti ça restaur ati va t ambé m pode resul t ar em 

uma si gni fi cati va transf or mação pessoal . A refl exão sobr e suas ações, o 

reconheci ment o das consequênci as de seus at os e o esf orço para repar ar o dano 

causado contri buem par a uma r edução nas t axas de rei nci dênci a. O i nfrat or, ao ser 

i ncenti vado a modi fi car seus comport ament os e atit udes, t em mai s chances de se 

rei nt egr ar à soci edade de manei ra posi ti va ( ZEHR, 2011). Assi m, a justi ça rest aur ati va 

não apenas benefi ci a a víti ma, mas t ambé m promove um pr ocesso de mudança e 

cr esci ment o par a o i nfrat or. 

Out r o benefí ci o i mport ant e da j usti ça rest aur ati va é o empodera ment o da 

víti ma. Ao dar voz à víti ma, per mi ti ndo que el a expr esse como o cri me a af et ou, a 

j usti ça rest aur ati va of erece um espaço par a que el a se si nt a ouvi da e t enha um papel  

ati vo na busca por repar ação. Esse empoder ament o é um passo cruci al  na cur a 

emoci onal  da víti ma e na rest aur ação de seu senso de j ust i ça ( CONSELHO 

NACI ONAL DE JUSTI ÇA, 2020). Ao ser parte do pr ocesso de resolução, a víti ma pode 



 
 
 
 

encontrar um mai or senti do de j usti ça do que em pr ocessos baseados apenas em 

puni ção.  

Al ém di sso, a j usti ça rest aur ati va t ambé m of erece al t ernati vas ao si stema penal  

tradi ci onal , que mui t as vezes se mostra i neficaz na rei nt egr ação dos i nfrat or es. Ao 

f ocar na rest aur ação dos danos causados, a justi ça rest aur ati va busca sol uções mai s 

efi cazes par a a rei nt egr ação soci al do i nfrator, promovendo o restabel eci ment o das 

rel ações dani fi cadas e, ao mes mo t empo, contri bui ndo par a a redução da popul ação 

carcer ári a ( VAN NESS; STRONG,  2015).  

A j usti ça rest aur ati va, port ant o, pode aj udar a ali vi ar a sobr ecar ga do si st ema 

penal , di reci onando os recursos par a os casos mai s gr aves e of erecendo ao i nfrat or 

uma segunda chance de rei nt egr ação f ora do si st ema carcer ári o. 

 

5 A I MPORTÂNCI A DO APOI O PSI COLÓGI CO NO PROCESSO RESTAURATI VO  

O apoi o psi col ógi co é i mport ant e par a ambas as part es envol vi das, poi s o 

pr ocesso rest aur ati vo envol ve t ant o quem causou o dano quant o quem f oi af et ado. 

Ambos carregam sentiment os i nt ensos, como; cul pa, ver gonha, raiva, medo, tri st eza, 

que pr eci sam ser acolhi dos e trabal hados.  

O pr ocesso psi col ógi co of erece um espaço segur o par a expr essar e ent ender 
essas emoções. Poi s partici par de di ál ogos rest aur ativos pode abri r f eri das 
e moci onai s, uma escut a qualifi cada de um pr ofi ssi onal  da psi col ogi a pr epar a 
os i ndi ví duos par a o pr ocesso e gar ant e que el es t enha m estrat égi as par a 
li dar com event uai s gatil hos emoci onai s, evit ando revi ver novos traumas. 
Co m i sso di mi nui  a difi cul dade de comuni cação, a psi col ogi a aj uda a 
desenvol ver habili dades de escut a ati va e expressão não vi ol ent a. 
( PRANI S, 2005; CNJ, 2020;  MI NI STÉRI O DOS DI REI TOS HUMANOS E DA 
CI DADANI A, 2023). 

Co m base nos dados, é possí vel  perceber que a Justi ça Rest aur at i va aj uda a 

evi t ar que os envol vi dos vol t em a comet er crimes. I sso acont ece porque el a i ncenti va 

o arrependi ment o, o di ál ogo e a escut a, permi ti ndo que t odos reflit am sobr e o que 

acont eceu. Dessa f orma,  a Justi ça Rest aurati va se mostra uma al t ernati va posi ti va 

par a resol ver conflit os de manei ra mai s humana e efi caz.  

De acor do com o Manual  sobr e Pr ogr amas de Justi ça Rest aur ati va da ONU:  

Em t odos os pr ocessos de j usti ça rest aur ati va, é import ant e pr ot eger os 
i nt eresses, di reit os e segurança das víti mas e gar anti r que não ocorr a a 
reviti mi zação. Isso ger alment e requer uma quant i dade consi der ável  de 
trabal ho pr epar at óri o com a víti ma ant es de qual quer encontro com o of ensor, 
nu m pr ocesso que pode l evar semanas, meses ou, no caso de cri mes mui t o 
gr aves que resul t aram na pri são do cri mi noso, anos. Est a pr epar ação ant es 
do encontro vi sa a gar anti r que a víti ma est ej a emoci onal  e psi col ogi cament e 
pr epar ada par a i ni ci ar um di ál ogo com o of ensor. Alguns casos de cri mes 



 
 
 
 

mui t o gr aves exi gem mui ta sensi bili dade e uma pr epar ação extrema ment e 
cui dadosa ant es de um encontro car a a car a. Os pr ofi ssi onai s t ambé m 
pr eci sam de f or mação especi ali zada par a trabal har nesses casos. ( ONU, 
2020, p. 56)  

 

De outro l ado, par a que o pr ocesso rest aur ativo f unci one, é f undament al  que a 

pessoa que causou o dano reconheça o i mpact o de suas ações, e o acompanha ment o 

psi col ógi co pode aj udar a pessoa a desenvol ver empati a e assumi r responsabili dades 

de manei ra genuí na.  

Nesse senti do:  

[...] o of ensor deve: (a) expressar est ar di spost o a assu mi r responsabili dade 
pel o comport ament o (não necessari ament e uma conf i ssão); (b) i ndeni zar os 
danos causados pel o at o; e (c) expr essar est ar di spost o a abst er-se de 
comport ament os si mil ares no f ut ur o. Uma vez que a medi ação t ambé m é 
apl i cada a casos que envol vem vi ol ênci a em r el aci ona ment o í nti mo, há um 
regul ament o especi al em vi gor par a gar anti r que nenhu ma medi ação t enha 
l ugar se o of ensor cul par a víti ma ou mi ni mi zar ou negar o cri me pr ati cado e 
que não exi st a desequilí brio de poder si gni fi cati vo, hi st óri co de vi ol ênci a ou, 
da part e da víti ma, i nst abilidade emoci onal .  ( ONU, 2020, p. 26)  

 

De outro l ado, não se pode per der de vi sta “ a sensação de alienação em 

rel ação à soci edade, que a mai ori a dos i nfrat or es sent e, o senti ment o de que el es 

pr ópri os são víti mas, é maxi mi zado pel o pr ocesso l egal  e pel a experi ênci a da pri são” 

( BRANCHER, 2006, p. 217) 

A of ensa f oi cometi da por uma pessoa que, por sua vez, t ambé m f oi vi ol ada. 
Embor a i st o não sej a descul pa par a seus at os, el es de f at o nascer am de um 
hi st óri co de abusos. Cri ança, el e sofreu vi ol ênci a físi ca. Depoi s de cresci do, 
sofreu vi ol ênci a psi col ógi ca e espi rit ual, que f eri ram seu senti do de ser e 
rel aci onar-se com o mundo. Nenhu m aspect o do pr ocesso l evar á est as 
coi sas em consi der ação. Pr ovavel ment e nada o conduzi rá ao cami nho da 
i nt ei reza. (ZEHR, 2008, 44) 

 

O acompanhament o psi col ógi co desempenha um papel  f undament al  na 

reconstrução da i nt egri dade emoci onal  e na pr omoção da aut onomi a t ant o da víti ma 

quant o do of ensor. Conf or me dest acado por Gi menez e Spengl er (2005, p. 254), par a 

que a víti ma possa recuper ar sua i nt ei reza,  é necessári o que sua aut onomi a sej a 

rest abel eci da, devol vendo-l he o control e sobr e sua vi da e suas deci sões. 

Par al el ament e, o of ensor deve trabal har no desenvol vi ment o de uma aut onomi a que 

rej eit e qual quer f or ma de domi nação ou control e sobr e o outro, rompendo com 

padr ões abusi vos e aprendendo a se responsabili zar pel as pr ópri as ações.  

Esse pr ocesso não se encerra no encontro rest aur ativo; após essa et apa, 
a mbas as part es conti nua m o acompanha ment o psi col ógi co, onde são 
trabal hadas quest ões essenci ai s como aut oesti ma, aut ocontrol e, 
i mpul si vi dade e a el aboração de traumas, f undament ai s par a evi t ar a 



 
 
 
 

repeti ção do comport ament o agr essi vo. Par a a vítima,  é especi al ment e 
i mport ant e reconstrui r a sensação de segur ança e confi ança nos outros, 
rest aur ar a di gni dade pessoal  e, em mui t os casos, recuper ar rel ações 
rompi das ( ZEHR, 2008). 

 Dessa f or ma, o acompanha ment o psi col ógi co contri bui  par a transf or mar 

rel ações mar cadas pela vi ol ênci a em pr ocessos de cur a e responsabili zação, que são 

essenci ai s par a a j ustiça rest aur ati va e a reconstrução dos ví ncul os soci ai s. 

 

6 APLI CABI LI DADE DA JUSTI ÇA RESTAURATI VA NO CONTEXTO DE VI OLENCI A 

DOMÉSTI CA NO BRASI L 

 As aut or as Mayar a Pell enz e Ana Cri sti na Basti ani  (2015) expli cam que nem 

sempr e o ví ncul o conj ugal  ser á rest abel eci do em casos de vi ol ência domésti ca, uma 

vez que o rompi ment o é i nevi t ável . Ocorre que, ai nda que não sej a o seu obj eti vo 

pri nci pal , a j usti ça rest aur ati va pode auxiliar nas resol uções do conflit o, ou, pel o 

menos, na gest ão del e, poi s esti mul a o ent endi ment o entre as part es.  

Afi r ma m ai nda que 

 

É i mport ant e dest acar que a práti ca rest aur ati va não t em por fi nali dade a 
puni ção, mas si m a reparação dos danos ori undos do delit o causados às 
part es envol vi das e ao desenvol vi ment o do ci cl o restaur ati vo entre el as.  A 
j usti ça rest aur ati va pode reabilit ar a f amíli a, reconstrui r senti ment os e 
conj ugar medi das repar at óri as ao dano causado.  Essa nova f or ma de j usti ça 
é um novo ol har sendo construí do, e sur ge em decorrênci a das car ênci as 
const at adas no si st ema puni ti vo at ual , que vem se mostrando i nefi ci ent e, 
especi al ment e, por que segrega a víti ma ao mes mo t empo em que fracassa 
na responsabili zação do aut or ( PELLENZ E BASTI ANI , 2015, p. 40) 

  

Nesse pr opósit o, Mi chell e Kar en dos Sant os (2017) ent ende que  

[...] a abor dagem r est aur ativa pri ori za a paci fi cação dos conflit os por mei o da 
cul t ura di al ogal , onde se const at a que a voz da mul her víti ma f oi sil enci ada 
pel a dor, e seus di reit os f oram r etirados ou vi ol ados por at o vi ol ent o, razão 
pel a qual  t al j usti ça t oma par a si o desafi o de arti cul ar estrat égi as de di ál ogo, 
vi sando o rest abel eci ment o da mul her como ser ati vo, com voz e percepções 
( SANTOS, 2017, p. 27) 

 

Assi m, conf or me acima demonstrado, um dos pri ncí pi os f undament ai s da 

j usti ça rest aur ati va é a transf or mação de conflit os, comuni dades e suas rel ações, em 

hi pót ese al guma deve ser trat ada como f orma de vi ngança pri vada. “ O obj et o da 

j usti ça rest aur ati va não é o cri me em si , nem a reação soci al, nem a pessoa do 

deli nquent e, f ocos tradi ci onai s da i nt ervenção penal  est at al, mas as consequênci as 

do cri me e as rel ações af et adas pel a condut a” ( SI CCA, 2007, p. 31).  



 
 
 
 

De acor do com Zehr (2012) exi st em per guntas bali zador as que dão f or ma à 

j usti ça rest aur ati va e que possi bilit am que est a sej a utili zada em u ma gama de 

si t uações, envol vendo, i ncl usi ve, cri mes graves, t ai s como os casos de vi ol ênci a 

domésti ca. Essas per gunt as são: “ Quem sofreu o dano? “ Quai s são suas 

necessi dades? ”, “ De quem é a obri gação de at endê-l as? ”, “ Quem são os l egíti mos 

i nt eressados no caso? ” e “ Qual  o pr ocesso adequado par a envol ver os i nt er essados 

em um esf orço par a consert ar a sit uação?” ( ZEHR, 2012, p. 50)  

O aut or afir ma que 

Em casos de vi ol ênci a domésti ca, os advogados das víti mas mostr am gr ande 
pr eocupação em r el ação ao peri go de um encontro entre víti ma e of ensor. 
Tr at a-se de uma pr eocupação l egíti ma em f ace do grande peri go desse 
encontro se transf or mar em ocasi ão que per pet ue o padr ão de vi ol ênci a, ou 
u m pr ocesso sem o devi do moni t orament o por pessoas trei nadas par a li dar 
com vi ol ênci a domésti ca. Al guns di rão que nesses casos um encontr o nunca 
é uma estrat égi a apr opri ada. Outros, i ncl usi ve al gumas víti mas de vi ol ênci a 
do mésti ca, sust ent am que os encontros são i mportant es e poder osos se 
f orem f eit os dentro de condi ções adequadas e com as devi das sal vaguar das. 
( ZEHR, 2012, p. 51) 

 

Val e a pena dest acar que a aut or a Mayara Car val ho afi r ma que a j usti ça 

rest aur ati va busca “pr eveni r e dar fi m a vi ol ênci as, sej am el as i ndi vi duai s ou col eti vas, 

físi cas ou psi col ógi cas,  ver bai s ou não-ver bai s, pont uai s ou estrut urai s, moti vadas ou 

i moti vadas” ( CARVALHO, 2021, p. 43). Al ém di sso, “a Justi ça Rest aur ati va reconhece 

que a consci ênci a e apropri ação das hi st óri as pessoai s são, por si só, el ement os que 

pot enci ali zam conexão e rest aur ação (entendi da aqui  como r ecuper ação de um 

passado mel hor ou ainda como construção de um novo começo). ” ( CARVALHO,  

2021, p. 43) 

A aut or a El ena Larrauri (2005) di scorre acerca das vant agens de se utili zar a 

j usti ça rest aur ati va em casos de vi ol ênci a domésti ca contra a mul her. São el as: 1) 

i nsati sf ação das mul heres com o si st ema penal  tradi ci onal , sej a porque al guns casos 

gr aves não t êm desf echo, sej a por que consi der am as penas benéfi cas, ou ai nda 

por que há reviti mi zações das mul her es e f alta de efi cáci a na erradi cação ou mes mo 

di mi nui ção da vi ol ência domésti ca; 2) possi bili dade da víti ma cont ar a sua hi st óri a e 

ser ouvi da; 3) sensação da víti ma de que f oi trat ada com j usti ça; 4) empoder ament o 

das mul her es; 5) respost a mai s fl exí vel  ao possi bilit ar acor dos; 5) o envol vi ment o da 

comuni dade pode ajudar a mudar repr esent ações mi sógi nas;  6) redução de 

pr ocedi ment os e rei ncidênci a, ant e o sur gi ment o de ver gonha ou culpa.  



 
 
 
 

Assi m, a apli cação da j usti ça rest aur ati va no âmbi t o da vi ol ênci a domésti ca é 

uma f or ma de se chegar ao i deal  de uma j ustiça i gualit ári a e seu potenci al rest aur ati vo.  

 

7 CONSI DERAÇÕES FI NAI S  

A Justi ça Rest aur ati va se apr esent a como uma abor dagem i novador a e 

pr omi ssor a par a o enf rent ament o da vi ol ênci a domésti ca. Em vez de se li mi t ar às 

puni ções tradi ci onai s, el a cri a um espaço par a di ál ogo e ent endi ment o, onde as 

víti mas, especi al ment e mul her es, podem expressar suas dor es e ser reconheci das.  

Al ém di sso, a Justi ça Rest aur ati va busca mai s do que a puni ção;  el a vi sa a 

transf or mação dos comport ament os e a promoção da responsabilização pessoal . Em 

casos de vi ol ênci a domésti ca, essa abor dagem per mi t e que os of ensor es confront em 

o i mpact o de suas ações sobr e as víti mas e a comuni dade.  

Esse pr ocesso t em como consequênci a di ret a o empoder ament o da víti ma, 

uma vez que el a dei xa de ser trat ada apenas como obj et o de pr ot eção e passa a ser 

agent e ati va de transfor mação. Ao ser ouvi da, respei t ada e i ncl uí da, a víti ma r et oma 

o control e sobr e sua própri a hi st óri a e f ort al ece sua aut oesti ma — el ement os 

f undament ai s par a a super ação do trauma e par a a reconstrução de sua aut onomi a.  

Ao pr omover esse prot agoni smo e ao trabal har com a escut a, o 

reconheci ment o e a responsabili zação, a Justi ça Rest aur ati va se consol i da como uma 

f errament a efi caz na repar ação dos danos, na pr evenção da rei nci dênci a e na 

construção de uma cul t ura de paz e di gni dade.  

Par a que a Justi ça Rest aur ati va sej a efi caz em casos de vi ol ênci a domésti ca, 

sua i mpl ement ação deve ser cui dadosament e i nt egr ada ao si st ema de j usti ça 

tradi ci onal . É f undament al  gar anti r que as práti cas rest aur ati vas não compr omet am a 

segur ança das víti mas e que as responsabili dades l egai s dos of ensor es sej am 

devi dament e cumpri das. Al ém di sso, a f or mação adequada de f acilit ador es e a cri ação 

de pr ot ocol os ri gor osos de moni t orament o e avali ação são essenciai s par a a efi cáci a 

e a j usti ça do pr ocesso rest aur ati vo.  

Por fi m, a Justi ça Restaur ati va, quando apli cada com cui dado e sensi bili dade 

nos casos de vi ol ênci a domésti ca, pode ser uma f errament a poder osa par a a 

transf or mação soci al. El a pr omove não apenas a cur a das f eri das i ndi vi duai s, mas 

t ambé m contri bui  par a a construção de uma soci edade mai s j ust a e pacífi ca, abri ndo 

cami nhos par a novas for mas de j usti ça e convi vênci a. 
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ANEXO A- FI CHA DE ACOMPANHAMENTO PSCI COLOGI CO PARA PRECESSOS 

RESTAURATI VOS 

 

No me do a) parti ci pante: __________________________________________ 

Dat a de nasci ment o: ___/ ___/ ______    I dade: ______ 

Sexo: (  ) M    (   ) F    (   ) Outro    ** Dat a do at endi ment o:** ___/ ___/______ 

Pr ofi ssi onal  responsável : _________________________________________ 

I nstit ui ção: ____________________________________________ 

Ti po de parti ci pação:(   ) Víti ma    (   ) Of ensor    (   ) Fami li ar    (   ) Outro: 

___________ 

 

1. Moti vo do Encami nhament o:  

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

2. Cont ext o do Caso Rest aur ati vo:  

- Ti po de conflit o ou i nfração: __________________________________________ 

- Envol vi ment o emoci onal  rel at ado: _____________________________________ 

- Fase do pr ocesso rest aur ati vo: (   ) Pr é-círcul o    (   ) Círcul o    (   ) Pós-círcul o 

3. Quei xa Pri nci pal  / Expect ati vas em r el ação ao pr ocesso:  

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

4. Hi st óri co Pessoal , Fami li ar e Comuni t ári o (resumo):  

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

5. Observações Comport ament ai s no At endi ment o:  

- Est ado emoci onal : (   ) Cal mo    (   ) Ansi oso    (   ) Apr eensi vo    (   ) Resi st ent e 

- Comuni cação: (   ) Clar a    (   ) Conf usa    (   ) I ni bi da    (   ) Agr essiva 

- Ví ncul o com o pr ofi ssi onal: (   ) Est abel eci do    (   ) Em construção    (   ) Não 



 
 
 
 

est abel eci do 

- Rel aci onament o com demai s parti ci pant es: ____________________________ 

- Outros aspect os rel evant es: ________________________________________ 

6. I nt ervenções Reali zadas:  

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

7. Percepções de Evol ução Pessoal  e Rel acional : 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

8. Encami nhament os ou Recomendações:  

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

 

Assi nat ur a do (a) profissi onal : __________________________________________ 

CRP: ____________ 

 

 
 

 

  

 

 

 


